


“Nossos passos vêm de longe!”
Jurema Werneck, 2010



“E não sou eu uma mulher?”
Discurso proferido por Sojourner Truth em 1851
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Toni Cande Bambara

The Black Woman
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A Black Feminist 
Statement
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Audre Lorde

Sister Outsider
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A Black Feminist Critique of 
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Politics



1983

Nzinga –

Coletivo de Mulheres

Negras/RJ

1988

Geledés/SP

“a  re lação das  mulheres negras com o movimento femin is ta se  
estabelece a  par t i r do  I I I  Encont ro Fem inist a Lat i n o-am er icano 

ocorr i d o em B e rt i og a em 1 985 ,  de  onde emerge a  organ ização
atua l de  mulheres negras com expressão colet iva com o in tu i to de 

adqui r i r v is ib i l idade pol í t ica no campo femin is ta .  A  par t i r da í ,  
surgem os pr imei ros Colet ivos de Mulheres Negras ,  época em que 

aconteceram alguns
Encontros Estadua is e  Nac iona is de mulheres negras . ”

(Núbia More i ra ,2006)
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Mulheres Negras 
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Lélia Gonzalez

1935- 1994

Sueli Carneiro

1950

Maria Beatriz Nascimento

1942-1995

Luiza de Bairros

1953-2016

Conceição Evaristo

1946



saúde reprodutiva e o 
feminismo negro

Jurema Werneck, 

líder da Campanha Nacional Contra a 

Esterilização de Mulheres Negras, 

1990



A população branca corresponde a 55%, a parda a 38%, a negra a 
6% e a amarela a 1%. De 1970 para 1980 a população branca
reduziu-se de 61% para 55% e a parda aumentou de 29% para 38% 
[ . . . ] .  Enquanto a população branca praticamente já se conscientizou
da necessidade de controlar a natal idade, principalmente nas
classes médias e altas,  a negra e a parda elevaram seus índices de 
expansão em 10 anos, de 29 para 38%. Assim temos, 65 milhões de 
brancos, 45 milhões de pardos e um milhão de negros. A manter
essa tendência no ano 2000 a população parda e negra será de 
ordem de 60%, portanto muito superior à branca, e eleitoralmente
poderá mandar na polít ica e dominar postos chaves. A não ser que 
façamos como em Washington, capital dos Estados Unidos, que 
devido ao fato da população negra ser da ordem de 63% não há
eleições

documento O censo de 1980 no Bras i l e no estado de São Paulo e suas cur ios idades e
preocupações , publ icado em 8 de junho de 1982 e de autor ia do economista Benedi to
P io da S i lva



"O que o senhor Benedito Pio da Silva propõe como solução nesse

relatório é o controle da natalidade entre negros 
e pardos, por intermédio do Pró-Família, isto
é, esterilizando pessoas dessa cor de pele "

por pressão do movimento feminista negro, denúncia

do deputado Luiz Carlos Santos (PMDB-SP)



Lélia Gonzalez

(1935- 1994)

Jornal MNU - Fale um pouco sobre sua trajetór ia
no movimento feminista .
Lélia Gonzalez - No meio do movimento das 
mulheres brancas,  eu sou a cr iadora de caso,  
porque elas não conseguiram me cooptar .  No 
inter ior  do movimento havia um discurso
estabelecido com relação às mulheres negras,  
um estereót ipo.  As mulheres negras são
agressivas,  são cr iadoras de caso,  não dá para a 
gente dialogar com elas etc .  E eu me enquadrei
legal  nessa perspect iva aí ,  porque para elas a 
mulher negra t inha que ser ,  antes de tudo,  uma
feminista de quatro costados,  preocupada com as 
questões que elas estavam colocando.  Agora,  na
própr ia fala ,  na postura,  no gestual ,  você
ver i f icava que a questão racial  era . . .



Lélia Gonzalez

AMEFRICANIDADE



Lélia conseguiu ver um pouco mais além com a idéia da 
amefricanidade. Quando ela disse que nós não éramos nem afro-
americanos, nem afro-brasileiros,  mas nós éramos, ou melhor,  
somos amefricanos, porque foi desenvolvida uma cultura de 
reinterpretação nas Américas, part indo das matrizes afr icanas. Essa 
reinterpretação criou um novo sentido nessa cultura afr icana que 
chegou aqui .  Ela deixou de ser afr icana para ser uma cultura
brasileira de matriz afr icana. ( . . . ) ,  estou falando daqui para a Áfr ica,  
porque quando eu falo que sou um afro-brasileiro eu estou falando
da África para o Brasil .  E eu não tenho nenhum parente na África, 
eu tenho a ver com o Brasil .  Lél ia conseguiu mostrar isso
claramente.

Január io Garc ia ,  fo tógrafo e  amigo pessoal de  Lél ia Gonzalez



Maria Beatriz Nascimento

(1942 – 1995)

https://www.youtube.com/watch?v=DUCoGuHuULY

https://www.youtube.com/watch?v=DUCoGuHuULY




Sueli Carneiro

(1950-)

https://www.youtube.com/watch?v=PnEa-U4P06E

https://www.youtube.com/watch?v=PnEa-U4P06E


Conceição Evaristo

(1950-)

Vozes-mulheres
A voz de minha bisavó
ecoou criança
nos porões do navio.
ecoou lamentos
de uma infância perdida.
A voz de minha avó
ecoou obediência
aos brancos-donos de tudo.
A voz de minha mãe
ecoou baixinho revolta
no fundo das cozinhas alheias
debaixo das trouxas
roupagens sujas dos brancos
pelo caminho empoeirado
rumo à favela.
A minha voz ainda
ecoa versos perplexos
com rimas de sangue
e
fome.
A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes
recolhe em si
as vozes mudas caladas
engasgadas nas gargantas.
A voz de minha filha
recolhe em si
a fala e o ato.
O ontem – o hoje – o agora.
Na voz de minha filha
se fará ouvir a ressonância
o eco da vida-liberdade.



E como estamos hoje?

https://www.youtube.com/watch?v=QcQIaoHajoMBia Ferreira

https://www.youtube.com/watch?v=QcQIaoHajoM


E como estamos hoje?

https://www.youtube.com/watch?v=UKUaOwfmA9w

Grada Kilomba

https://www.youtube.com/watch?v=UKUaOwfmA9w


E como estamos hoje?

Áurea Carolina Erica Malunguinho

Talíria Petrone



Apocalipse Queer ou Cuíer A.P. (ou oriki de Shiva)

nós vamos destruir tudo que você ama
e tudo que c chama “amor”
nós vamos destruir

porque c chama “amor à pátria”
o que é racismo
c chama “amor a deus”
o que é fundamentalismo
c chama “amor pela família”
o que é sexismo homofóbico y
c chama transfobia de “amor à natureza”
c chama de “amor pela segurança”
o que é militarismo
y o capitalismo
c chama de “amor pelo trabalho”
o que c chama de “amor à humanidade”
é especismo, y esse seu “amor pela Palavra”
na real é só um caso histórico de má-tradução — que
conveninente, chamar deus de “ele”, mas se
liga: nós somos seu apocalipse
cuíer. 

y o que c chama de
“amor pela liberdade”,
“pela justiça”, toda
essa sua ideia de “civilização” é
assassinato, é genocídio,
quer matar tudo que ri, que goza, que dança,
quer matar a gente.

mas a gente vinga
que nem semente daninha:
a gente sobre
vive!

tá vendo? já começou!
sente a pulsação vibrando
o chão: é o beat do nosso coração!
porque a gente, que você amaldiçoa
em nome do seu amor doentio
normativo,
segregador,
a gente que é amante,
a gente é que vive y espalha
amor.

Tatiana

Nascimento



Obrigada :)
Manuela Thamani

manuelathamani@gmai l .com

m e s t r a n d a e m I n t e r f a c e s  S o c i a i s d a  C o m u n i c a ç ã o ,  p e l a  E C A - U S P ,  e  

b a c h a r e l e m A d m i n i s t r a ç ã o d e  E m p r e s a s p e l a  F E A - U S P .  P r o d u ç ã o

a c a d ê m i c a v o l t a d a p a r a  o  u n i v e r s o d e  c o m u n i c a ç ã o e  e d u c a ç ã o ,  a  

p a r t i r d e  u m a p e r s p e c t i v a d e  g ê n e r o ,  r a ç a ,  s e x u a l i d a d e e  c l a s s e .


